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A postura sentada mantida, para além de potenciar algumas questões músculo-esqueléticas 

razoavelmente divulgadas, pode alterar a função pulmonar e circulatória, com eventuais 

consequências a nível pessoal e laboral. Nesta posição não só alguns músculos respiratórios 

podem ficar mais ativos; como as partículas inaladas podem sofrer uma diferente distribuição 

anatómica, devido às alterações na ventilação (1). O próprio modelo de cadeira e restante 

mobiliário podem alterar o apoio postural, atividade muscular, pressão interdiscal, função 

pulmonar, expansão torácica, mobilidade e conforto (1) (2). Quando o apoio lombar não é 

adequado, pode surgir aumento do volume corrente. Contudo, ainda assim, a função respiratória 

tem alguma capacidade para se adaptar a diversas situações (1). Ou seja, a posição do corpo 

altera a dinâmica da musculatura e função respiratória, mesmo em indivíduos saudáveis. 

Estudos demonstram uma menor taxa de esforço inspiratório e expiratório quando se está de pé, 

versus sentado, o que se poderá justificar através das alterações de comprimento no músculo e 

posição do diafragma (2). 

A postura sentada mantida, sobretudo no caso específico de voos de longa distância, está 

associada também a maior risco de episódios tromboembólicos, sobretudo nos membros 

inferiores; contudo, na realidade, em contexto laboral, as consequências da postura sentada 

mantida não estão estudadas com grande rigor. Uma investigação concluiu que esta, em 

contexto laboral, por isso, parecia ser apenas realmente relevante em tarefas executadas na 

aviação (3). 
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De forma sucinta, a postura sentada mantida consegue alterar a função respiratória de forma 

mais significativa em indivíduos com doença pulmonar, cardíaca e menos jovens; ainda que 

também o consiga fazer em trabalhadores saudáveis (4). 

O número de documentos encontrados na tentativa de realizar uma revisão bibliográfica sobre o 

tema foi muito escasso, pelo que desafiamos os nossos leitores a pesquisar noutros contextos e 

com outras metodologias (utilizamos as passwords “sitting posture” nas bases de dados “CINALH 

plus with full text, Medline with full text, Database of Abstracts of Reviews of Effects, Cochrane 

Central Register of Controlled Trials, Cochrane Database of Systematic Reviews, Cochrane 

Methodology Register, Nursing and Allied Health Collection: comprehensive, MedicLatina e 

“postura sentada mantida” no “RCAAP”), de forma a tentarem angariar mais dados sobre este 

tema, divulgando posteriormente um resumo dos mesmos, através da publicação da respetiva 

revisão bibliográfica, na nossa revista, para melhor aprofundamento do assunto. 
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